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O JORNAL MAIS ANTIGO DO CONCELHO DE AVEIRO 
Avença 

“Redacção, Administração e Oficinas 

dino «Eoss de Cacia» — Teiot. 0HIS 
Quintã do Loureiro — CACIA 

E” 8 do corrente, o 
Presidente do Con- 

m— Selho voltou a falar 
= qo Pais, na sua ter- 

ceira conversa de 
familia. Os portugueses são, 
assim, postos ao corrente das 

= dificuldades a vencer, um pro- 
cesso de participação altiva 
ma vida da Nação. 

Desta terceira palestra re- 
produzimos os seguintes pas- 
sos dedicados ao grande pro- 
blema da agriculinra: 

«Entre os problemas nacio- 
mais que me preocupam está 
a situação dos nossos meios 

* gurals. Temos vivido na aldeia 
| deuma agricultura pobre, gra- 

ças à qual, apesar de tudo, se 
sustenta uma população admi- 
gável, de fundas e sãs virtudes. 
Mas cada vez mais essas pes- 
sons se mostram Inconforma- 
«das com a sua sorte, à medida 
que vão conhecendo as como- 
didales, as vantagens e a se- 

* gurança do trabalho industrial 
“e dos meios urbanos. 

Daí que a gente das aldeias 
eorre para a cidade, onde vem 
criar graves problemas de alo- 
jamento e assistência. E que, 
mesta Europa nova, onde se 
procura facilitar ao máximo a 
livre circulação dos homens, 
fantos procurem, pela emigra- 
«ão, outros países para traba- 

“ Bhar. À emigração dos últimos 
anos não é fenómeno especifi- 

“Nota da Semana 

Conhecer — depois governar 
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camente português. À carência 
de mão de obra nas regiões 
mais ricas do centro europeu 
atraíu, primeiro, argelinos e 
italianos; depois, os espanhóis; 
e por fim os portugueses. Co- 
mo todas as coisas, a emigra- 
ção tem vantagens e Inconve- 
nientes. Mas a partir de certo 
limite os inconvenientes serão 
malores do que os benefícios. 
Não podemos deixar-nos san- 
grar eternamente. O País pre- 
cisa da energia dos seus filhos. 

Como havemos de conse- 
guir estancar, ou pelo menos 
reduzir considerâvelmente, a 
emigração para o estrangeiro? 

Pois melhorando as condi- 
ções da vida rural. Se tivermos 
uma agricultura mais rica, as- 
sociada à indústria e produzin- 
do para grandes mercados, 
poderá haver trabalho mais 
constante, melhores salários, 
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previdência e assistência efl- 
cazes para os trabalhadores. 
Déveremos evitar a congestão 
das grandes cldades e fomen- 
tar o desenvolvimento de mul- 
tos núcleos uibanos por esse 
país fora. Acelerar a política 
dos melhoramentos rurais para 
que as aldeias gozem de comu- 
nicações fáceis, disponhsm de 
abastecimento de água capaz, 
e utilizem energia eléctrica... 
O que nesses domínios ainda 
temos para fazer, santo Deus! » 

E mais adiante: 

«A valorização da província 
portuguesa e a promoção das 
populações rurais deve ser obra 
de todos e não apenas do 
Governo. Citel as autoridades 
administrativas. Não quero 
omitir a referência a tantos 
devotados funcionários que 

Censiui me 2.º página 

  

CACIA ANTIGA 

27) CULINÁRIA DO 
CACIENSE ANTIGO 

Os cozinhados do povo de 
algum tempo cobedeciim com 
mais rigor do que h'ja so signi- 
ficado do dis da semana, do mês 
ou do ano. Asmim, conisrme 
fossem dias de trab:lho, dias 

  

  

Uma das grandes preocupações que se notam no 
novo Governo de Portugal, principalmente como ideia 
dominante do seu Chefe, é a de conhecer o nosso mundo, 
o Mundo Português e o outro onde a nossa Pátria está 
inserida. 

Esta ideia - força, esta constante análise dos dados 
de que dependerá uma boa (e consciente) politica nacio- 
nat e internacional, é bem o indice da realidade em que 
assenta a política de verdade iniciada pelo Dr. Marcelo 
Caetano. 

Nura mundo como o nosso, em permanente evolução, 
qualguer politica de estagnação seria prejudicial ao 
futuro da nossa Pátria. 

A decisão do Dr. Marcelo Caetano de conhecer a 
nossa Africa, e no próprio local procurar um melhor 
conhecimento dos factos e, consequentemente, da melhor 
solução a adoptar, é o mais lúcido indicativo da política 
concreta que o nosso Governo está operando de há uns 
meses a esta parte. 

Não há dúvida que surgem motivos de esperança 
no panorama pátrio. Apetece, alegremente, colaborar. 
Apetece até dizer, parafraseando o anúncio: — Chin! 
Silêncio, está um governo a governar. 

Bartolomeu Conde     
  

Subsídios etnográficos 
POR 

Pinto Perfeito 

  

santos, domingos e dias de Íssta, 
ou ainda pelo N-tsl Ano Novo, 
Párcoa e Dia de Entrudo, em que 
eslava assente quando devia ser 
comido o galo. as chuutiçss, os 
rojõe ou o rsbo do porec. As 
refeições da família que quase 
sempre estevam na base do mi- 
lho, carne de porco e sardinha, 
entrando sempre s hortaliça, por: 
que a batata era artigo raro, resu: 
miam-se como esta quadro indica: 

P'ó almoço, qualquer coisa, 
An jantar, carne e feijão, 
A” merenda são os restos 
E a cela forte não! 

Especificando : 

Em dias de trabalho pesado: 

— Almoço por volta das 7 ou 
8 horas — Sardinha salgado essa: 
da'no lume do gravetos, ou de 
caruma, em cima do borralho; cu 
escondo de sardinha (selgada é 
claro) eczida com hortaliças e tem- 
perado com uma colher de unto 
e algum vinsgre, e condutado 
com boros; é claro, a cabaça do 
vinho estava sempre presente. 

— Jontar (releição do melo 
dia) — Caldo de leijão vermelho 
e hortalç: da semana (couve sita, 
nabos cu berços), que se desprja- 
va na tigelôs por cima de boroa 
esmigrlhad». No caldo era cozido 
teuciuho para comer no Em com 
boroa e vinho, sendo sempre o 
chefs da família que primeiro se 
servia da cabaça. 

— Cela (tem hora certa) - Con. 
forme o trabalho, podia ser às 22 
ou às 23 horas. — Fartura de 
escondo de sardinha salgada ou 
carapru do par com nsbos, gre- 
los vu couve alta boroa e vinho, 

Nos dias grandes do verão 
havia a merenda, que geralmen- 
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INGRATIDÃO! 
A propósito de ter lido a «Carta ao Zé Aleixo», 

da autoria do sentimentalista Bartolomeu Conde, vou 
escrever sobre a ingratidão. 

O passado que vai não volta, não sucedendo o 
mesmo à Primavera, que val e volta sempre. 

Saudoso tempo, dizem uns, o que passou. No en- 
tanto, o presente quantas vezes é o reflexo do passado! 

O passado nunca esquece ! Nem sempre. Quantas 
vezes se pratica o bem, auxiliando quem de auxílio 
precisa para grangeio da vida, tantas vezes cheia de 
mil e uma dificuldades, para depois, de futuro, se 
esquecerem as boas acções e o benefício recebido. 

E" a ingratidão a opor-se ao muito obrigado! 
E' a ingratidão a fazer dueto com o eterno delator! 
E' a ingratidão a esquecer o bem haja! E' a ingrati- 
dão a fugir, a esconder-se da Verdade, daquela 
Verdade que o homem de bem, de carácter, de coração, 
sempre timbrou por nunca desmentir, E" a ingratidão 
a atirar- nos à cara com a opulência. 

Sejamos gratos para quem sempre nos guiou pelo 
caminho da Razão e do Direito, dando luz onde era 
treva; calor onde havia frio; pão onde predominava a 
fome; e agasalho onde se destacava o semi - nudismo, 
não o nudismo - moda, mas aquele nudismo praticado 
por quem não vai à rua por não ter um fato para vestir. 

Como tudo esquece! Como se nota o indiferentis- 
mo nesta época de egoismo, filmado no ecran mundial! 

«Tu», que ontem manejavas a enxada, a charrua 
ou o camartelo, hoje, porque o factor «sorte» te bofejou, 
estás rico, tens dinheiro, subiste pela escada das 
convenções sociais, não «ligas», és indiferente para 
com aqueles que te deram diárias e te emprestaram 
alguns escudos para comer. 

  

  

escreve: Ingratidão !   «Tu», hoje, em dias de chuva, de lama, salpicas- 
“nos com o rodado do teu luxuoso automóvel! 

Travemos. A pena não deita mais tinta. E' per- 
manente no nome. Mas ainda, embora veladamente, 

  Tiago Ribeiro   
  

te constava de boror, szeitonsa 
caseiras e vinho cu água- pé. 

Claro que isto era o mornal 
quando a família se podia reunir 
à: horas das releições, pcis havia 
os casos isoledos em que um ou 
dois homens de case partism de 
madrug:d: pare trabalhos distan- 
tes, levando enfiada na altals, ao 
ombro, a sacola com o larnel 
para todo o dia, para sÓ regressa- 
rem a casa À hora da ceia. Para 
o farnel, nessas ocaslõ:s, a dons 
de casa não tinha de perder tem. 
po a prepsrá-lo, servia quelquer 
Coisa que houvesse em cosa; umas 
serdinh:s, umas mação, szeitonas 
de casa vu mesmo algumas cebo 
los, um bom naco de boroa e 
um barril com Água, er quinto 
bastava, 

Em dias chuvosos ou de traba: 
lho ligeiro : 

Não hsvia o vinho so almoço. 
Não se punha o leijão no caldo. 
& mereuda resumis-se 8 um nsco 
de boroa. À ração do teucinho 
era diminulda cu substituida por 
sardinha assada. 

Estes refeições não constitulem 
uma regra tixativa, é bem de ver, 
pois havia os casos de emergên- 
cla, como por exemplo; fslis de 
tempo pars cczinhar, o apareci- 
mento do barco do birbigão na 
Ribeira cu de ssrdinha fresca. 

Para uma pressa; 

— Migas de unto — Agua a 
ferver com uma colher de unto 
e um casco de cebola, que se 
desprjava por cims de boros 
esmig:lhade dentro de ums bicis 
funda. Estava leito o cozinhado. 

— Migas de vinho — Boroa 
esmigalhada e mel dentro da 
da tigela, pondo vinho por cima 
até cc brir, Era ró mexer até der. 
reter o mel e comer, Que tal? 

Continua na 2,º página   

ELDO 6 NOTICIAR 
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O CHEFE DO GOVERNO 
DE ViSITa &O ULTRAMAR 

A" medida que val decorrendo 
no melo do mais pat. lótico fervor 
a viagem do Presidente dó Con 
selho Às nossas províncias ultra- 
tmarinas lão criminossmente filas 
geledas pelo terrorismo, melhor 
e mais express: mente se val afr- 
mando o portuguesimo indese 
trutível das gentes da Ouiné, de 
Angola e Mcç:mbique, onde o 
Chels do Governo tem sido alvo 
das mais importantes emanifesta- 
ções de solidariedade. f 

Todo o Ultramar português 
exulta com a visita do Chele do 
Ocverno. Memo equelos pro- 
víncies onde o Prol, Dr, Mercelo 
Csetono não pcderá desta leita 
cheger se fastimem — é o cao 
de S, Tcmé e Príncipe — de não 
pederem usvlruir tão grande & 
preveltoss benta, fazendo vetos 
pera que tanto se veiifique no 
mais curto esprço de tempo pos- 
sível, E todos, desde as sites 
autoridades, cimo o governador 
geral de Meçambique que consl- 
dera o econtecimento como um 
momento de reencontro que lcas 
tá Inesquecível tento para o Presi- 
dente Mercelo Csetrbo ccmo para 
o mais humilde e cbicuo dos 
portugueses, sentem que e visita 
do Presidente do Censelho Irá 
ser um econtecimento da malor 
selevârcia no vids contemporá- 
nes do U lremar português, 

asso 

TAXA MILITAR 

Paga-se durante Abril corrente 
e Melo próximo, em todo o pele. 

Aqui fica o aviso.



  

POR AVEIRO 
“Pela Câmara Municipal 

Enformações de Presidência, 
de 15-4-969: 

Resumo das deliberações da 
Câmara, de 7-4-90D: 

Fol adjwdicada a empreitada 
e «Urbanização da Zona da Fu- 
fura Rua Dr. Vale Quimarkeso, 
pela importância de 422.000800. 

em À Câmara tomou conheci- 
mento de que, por despacho de 
Sua Excelência o Ministro das 
Obros Públicas, foi aprovado o 
plano dafinitivo para o corrente 
Ano, do qual conslam as seguin- 
qea obras: — 1) Absstecimento 
de figue, em 1969, 155.000800 
ASerriços Municipalizados); 2) 
Rode de Esgotos, em 1971, Esc. 
$00.000800; em anos laturos, 
204.500800. 

mm Foram eprovades dois 
mituzos trbenísticos, elaborados 
pelo Gabinete de Urbanização, 
vespeltantes no aproveitamento 
de terrenos silos no luger de 
Oliveira Queimado, freguesia de 
Oliveirinha e no Rego da Venda, 
da mssme freguesia, a Em de 
possibilitar s construção de he. 
Bitações. 

um Foram deleridos três pe- 
idos de concessão de licenças 
tdle habitabilidade, respeitante a 
ârês prédios novos, sitos ma área 
do concelho. 
e À Câmara tomou conhsel- 

mento da que, no corrente ano, 
me vão efsciuar as obras de cons: 
Arução de três edifícios escolares, 
tendo um do 3 salas de aula, em 
“Nabosiro, um de 2 setas, em Sar» 
razole, e outr>, do uma sala, em 
Vordemilho, slém da ampliação 
dos edifícios eseclares da Vera 
Cruz e de 9, Bernardo de 4 pars 
Balas e repsração dos existentes. 
= PF») autorizada a concessão 

de subsídios para expediente e 
Uimpez:, nos Directores d:s es: 
ole e postos escolares do con 
gelh>, segundo uma relação lor- 
mecido pela Direcção Escolar, no 
montante de 21.615800. 

mm Foram apreciados 30 pro: 
e sos de obrsi, que mereceram 
“os seguintes despachos: 18 defe- 
rimentos; à indeferimento; 10 
Qntormaçõe:; e um de arquivar, 

+ 

Pela Junta Autónoma 

do Porto 

Navegação 

O movimento do porto, rela: 
Mivo à primeira quinzena do mês 
morrente, tol o seguinte: 

Entradas, quinas. 
Safdos, vinte e seis. 

Movimento de mercadorias 
Ter-se-ão movimentado em 

WMrgo último, 14.177 ton. da 
am resdoriss, sendo 7.019 de mer- 
Tadorias descarregados e 7.158 
dia marcadorias carregadas. 

Movimento de pescado 
N» porto ds pesca costeira de 

ARveiro, devem ter-se transacclo- 
mad dursnte o o passado mês, 
3.831.670800 de peixe corres 
apondento a 1.593.702800 de pel- 
x» ds orrastões costeiros e Esc, 
237.908800 de peixe da pesca 
arécsanal. 

Hluminação do novo cais 
da zona comercial 

Concluída a construção do 
meio do duz:ntos e quarentr mes 
tros de comprimento, na zona 
momereial do porto de Aveiro 
— melhoramento que dave entrar 
em regular funcionamento dentro 
de b'evs prazo — a Junta Autó- 
moma do Porto ds Aveiro, vem 
prepirando o respectivo apetre- 
gbimento, 

Após a obra dos acessos, er- 
gueu ali um copaçoso amizém, 
que importou em cerca de mil 
ontos e um coberto prra res- 
aguardo de mercadorias, cujo cus- 

  

  

  

METALURGIA CASAL, S.A.R.L. 
AVEIRO PORTUGAL 
CAPITAL SOCIAL: 30 000 000400 

AUMENTO DE CAPITAL 

Para a realização de novos Investimentos (ampliação de maquinaria e 

Instalações) vai a METALURGIA CASAL, SARL aumentar o seu capital 

social para Esc.: 40000000800, mediante a emissão de 10000 acções no 

valor nominal de Esc.: 1000800 cada uma. 

As acções são postas à subscrição pelo valor nominal para os actuais 

accionistas e pelo valor de Esc.: 1500800 para os novos. 

É dada preferência aos antigos accionistas. 

O prazo de subscrição termina em 31 de Maio, procedendo -se a 

rateio, se necessário, até ao dia 15 de Junho. 

“O pagamento efectuar-se-á em duas prestações, sendo uma de 50º/ 

do total de acções subscritas no acto da subscrição e o restante após o 

ratelo, até ao dia 30 de Junho de 1969. 

As acções subscritas beneficiarão dos dividendos relativos ao 2.º 

semestre de 1969. 

Os Interessados devem dirigir-se à METALURGIA CASAL, S.A.R.L,, 

Apartado 83 — AVEIRO, que prestará todos os esclarecimentos e reservará 

as acções que desejarem subscrever. 

“CEE IS ARES SS OU SEER tre 

to loi de cerca de quatrocentos 
contos. 

Agora loram já eleeluadas as 
experiências da moderna Insta- 

lação ds energia eléctrico, com 

uma excelente iluminação que 

cbadece às actuais exigências té- 
enicas para aquela objsctivo e 

suporta qualquer coniconto com 
o que no género existe de mais 

perfeito, Neste melhoramento & 

Junta dispendeu cerca de 1.700 

contos, 
O novo cais, que constituirá, 

Indubitâvelmente, um valiosisei- 
mo elemento prra a incrementa- 

ção do crescente movimento do 

porto, devetá conduzir a que este 

já no corrente ano ullrapasse as 
200.000 toneladas, 

+ 

Diversas noticias 

Posse do novo sub-delegado 

do L.N.T.P.. 

Pelo sr. dr. Corte Resl, dele 
gado do I.N.T.P. neste distrito 
lol empossado do cargo de sub- 

delegado daquele organismo, va- 

go pela recente promoção do or. 

ár. Manuel Inácio Cabral, ectual- 

mente delegado em Ponta Delga- 
da,o sr. dr, Mário Cáceres dos 

Santos, que desempenhava idên- 
ticas funções em Viseu. 

Saudado pelo seu superior hle- 

rárquieo, e cumprimentedo por 

várias personalidades, todas ex- 
primiram o desejo de que obte- 
nha o malor êxito no exercicio 

do cargo, o empossado agrade- 

ceu os votos formulados € o aco= 

lhimento que lhe fora dispensado. 

Presidentes das Câmaras 
de Aveiro e Murtosa 

O «Diário do Governo» publi. 
cou os despachos da recondoção 
do presidente da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro ar. Dr. Artur 
Alves Moreira; e a nomerção do 
sr. Inspector Miguel Meria da 
Silva Portugal para presidente da 
Câmara da Murtosa, 

Aferição de pesos e medidas 

Durante os próximos metes 
de Maio e Junho efsciuar-se-á na 
Ofleina de Alilamentos da Câma- 
ra Municipel — às segundes. das 
9,30 às 12,30 e das 14 às 17,30; 

A ADMINISTRAÇÃO 

  

Columbofilismo 

Sociedade Columbófila da 
Casa do Povo de Cacia 

CONCURSO DE ALCACER DO SAL 

Neste concurso, realizado no último 
domingo, triunfon António Soares da 
Silva, de Sarrazola. 

CONCURSO DE FUNCHEIRA 
Realiza-se amanhã, dia 20. O ences- 

tamento foi ontem, 

  

e nos sábados. des 930 às 13 
horas — a alerição dos instru- 
mentos de pesar e medir e funis, 
em uso no comércio, Indústria, 
adegas, celeiros e semelhantes, 
deste concelho, 

Fóre daqueles dias, a elerição 
poderá ser feita mos estabelecl 
mentos ou locsis de utilização, 
com na acréscimos legais sobre 
as foxio, 

  

Nascimento 

No hospital dests cidede, deu 
à luz uma criança do sexo mas- 
culino, no dia 14 do corsente, » 
sr.º D. Maria Arlete ds Concei 
cão Campos Sentos, esposa do 
or. Jão Pereira dos Santos, tri- 
pulante da Marinha Mercante, 
que são flh* e gento do nosso 
amigo sr. Emílio da Silva Cam 
pos, funcionário da Câmara Mu 
nicipal. E 

Foira de Março 

Amanhã, penúltimo domingo 
du Feira do Março de 1969 que 
tantos milhares de visitantes tem 
trazido à mossa cidade, haverá 
mais dois festivais, um À tarde e 
cutro à nmolte, com o seguinte 
pregreme: 

De tarde — 15 horas, Conjua- 
to O: Limão Mndernose, de 
F fes (Feira); às 1530 Conjunto 
Regional Costa Verde, de Epl- 
nhc: às 16,30 Cor junto Rio Ave, 
de Caldas des Taipas (Quiima- 
rães); às 17, Orquestra Típica de 
Santa: ém. 

De noite. — &'s 21,15 horas, 
Conjunto Rio Ave; às 22 Or- 
questra Típica de Santarém, 
Tembém de larde e de noite, 

dará dois espectáculo s a compa- 
nhia do Circo Mexicano.   

  

A agricultura em 
primeiro plano 

Conclusão da 1.º página 

sabem fazer dos seus cargos 
instrumentos de acção útil e 
oportuna. Nem os professores 
primários, que estão na primel- 
ra linha da educação popular, 
hoje continuada já em muitas 
terras pequenas, por estabele- 
cimentos de ensino técnico e 
liceal, Sempre coube aos páro- 
cos, também, alta missão for- 
matlva. Ainda há por essa pro- 
víncia médicos com o espírito 
do «João Semana». E não 
pode esquecer -se a multidão 
dos homens bons que desinte- 
ressadamente servem; Os seus 
patrícios nos corpos adminis- 
trativos, nas regedorias, nos 
grémios, nas casas do povo e 
em tantas outras funções do 
interesse público. 

Todos estes elementos hão- 
«de ser mobilizados para as 
tarefas da revitalização do 
mundo rural, Com espírito de 
boa vontade, com intuíto de 
colaboração e sem se deixarem 
ir, as primeiras dificuldades, 
no pendor do desânimo, da 
crítica e do derrotismo. 

Estamos numa viragem 
muito grave da agricultura. A 
lavoura acha-se em vias de 
deixar de ser aquela actividade 
tradicional, cujos produtos se 
destinavam, na maioria, a ser 
consumidos tal como eram 
colhidos, Cada vez mais a 
agricultura tem de se allisr à 
Indústria, de modo a tramfor- 
mar os produtos da terra nou- 
tros de maior valor, que depois 
são postos à disposição do 
público nos sítios onde mais 
convém, mediante comercia- 
lização adequada. Por isso um 
dos nossos mais distintos eco- 
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CACIA ANTIGAL 
Continuação da 1.º página 

— Fatiao de toucinho com szel: 
tonas — Cagoilo de barro ao lum 
(em cima de trempe de ferro) 
com unto suficiente, no quel 
fritavato fatias de toucinho, Posta 
e toalha ma tripeça, em cima am 
pretada do toucinho, a tigela dal. — 
ezoltonas, um bom canto de boroa) ' 
da côdea castanha o arreganhada,| q 
a cabaça bem cheia, a família ag 
redor e toca a comer que é bem 

    

bom, 1 
— E até mesmo duas moçãia, 

comidas com boroa e uma pinga 
por elma, era um recurso muliobam | 
vulgar. 

Para um desejo (ou quando 
havia omtros recursos): 

— Feljão frade (amarelo pró: 
prio da região, multo saboroso) 
cozido em caldo com vunto q 
cebola migada. Depois de prontoss 
apoladavr se com um píuco dis. 4 
vinagre. Eu comi este cozinhado 
em pequeno e goste] muito. 

— Larachinha ou sardinha mim 
da (petings) cozida com cebola | 
Caçoila ao lume com água 4. 
cebolas rachadas, uma colher d 
unio (ou azuite quando o havia , 
depois junteva-se o peiz: qui 
cozia em pouco tempo, Pronta. 
o eczinhado, despejave-se nl 
bacia grande de barro vermelho 
e todos comiam dela com garioll 
de ferro de 3 dentes. | 

— Cela de birbigão — Quando). 
no povoado aparecia o marinha 
a dar umas tantes tocadelas no 3 
búzio que significavam enconho 
trar=se o barco do birbigão n 
Ribeira, era uma festa para O 
cactenses. De todos os ladol 
eliulam garotos e mulheres cos ú 
tig=lõas ou secolas, levendo feijão)” 
ou milho que ma Ribelte t og 
vam pelo apetecido marhco. A. 
hora da cels era tó pôr a c'çolh| z 
ao lume com umas pings di) 2 
água no fundo e os birbigõs, 
dentro (sem lavar psra não perl 
der o gosto), Logo que » gui 1 
começasse a lerver, bsideave mi 
os bitbigões até ficarem eberto 
pela acção do calor da água, J 
estava » esteira estendida ao pl 
do borralho, com a boroa mil 
cesta e a cr baça do vinho, Pronto)” 
o petisco, vinha tsmbém a caçoliali 
para o meio da esteira, que eram 
posta em cima duma mão cheind 
de caruma para não enlurruscareu 
e todos se sentovam em volta até 
dar eabo do petisco, ! 

Antônio Perfeito 

  
No próximo número continuapRê . 

remos a publicar vários copia op” 
deste tema. 
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E | 

Carimbos de borracha 
E   Aceitam - se encomendas, del | 

qualquer modeio, nesta redacção | | ] 

era | 

  

  

nomistas sgrários escreveu queOS. 
«deixou de ser possível pensar, | 
em agricultura sem lmaginaç. 
a coexistência de um estilo dear 
indústria e de uma gama varis.D. . 
díssima de serviços. E além deb. | 
tudo não pode pensar -se em | 
qualquer sistema Integrado) 
sem ter em conta também, o 
consumidor...» |
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ljor.* D. Judith Deyns Ribeiro 

MM Oliveira, 

- que se | representar por alguns 

| quinte!, situado na Rua De. Mar- 

3º Página 19 4- 1960 
  

| 

Necrologia 
'D. Judith Dayna Ribeiro 

Sarsgga Dias Forroira 

No dia 15 do corrente, faleceu 
na residência de seu genro, na 
Rua 20, n.º 502, em Espinho, a 

Saragga Dias Ferreira, de 86 anos 
da idade, natural de Lisboa, viúva 
do saudoso Júlio Dias Ferreira, 
fnlecido em 30 de Maio de 1940, 
ve foi valoroso membro da 
amília Ferreira, da Quintã do 

Loureiro. 
& estimada extinta era mãe 

das sr!" D. Filomena Diyoa 
Saregga Dino Ferreira Alves Ps- 
reira, casada com o sr. Otório 
alves Pereira, funelonário das 
Fábricas Triunio, no Porto; e D. 
Maria Dsyna Sarsgga Dias Fer- 

relra Alegre, e com o br. 
Adão Ferreira Alegre, cubdirector 
de Finanças, no Porto; »vó das 
sr D, Dayna Maria Ferreira 
Alegro Temsgninl Bsrbosa, casas 
da com o sr. Raúl Albarto Ruelia 
Tamagnini Barboss; e D, Eva 
Maria Dias Ferreiro Alegre; a do 
ar. João Manuel Diss Ferreira 
Alves Pereiro; bisavó da menina 
Ana Raquel Alegre Tamagnini 
Biboss; e tia de mulios nossos 
amigos, no número dos quais 
contamos o nosso prezado cola- 
borador er. Ruy Dias Ferreira, 
residente em Paço de Arcos, 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para Cacis no dia 
seguinte, sendo sepultados na Vacina dos cães 
campa de seu marido, pelas 12,30 
horas, coma assistência da várias Freguesia de Oliveirinha 
pessoas de família é amigas. No dia 1 de Maio próximo — 

Antes, foram celebradas exé- Pelas Q horas, no largo da capela 
quias de corpo presente na Igreja /ds Costa do Valado, animsis das 
parcquial, por um sacerdote. | 

Foram -lhs olsrecidos vários! fas, no mesmo locel, animais da 
bouquets de flores naturelo, que Costa do Valado e Orarjs. 
foram depostos na sua campa. No dia 3 — No largo da Peira 

A trasiadação foi feita numa! dos 21, pelas O horas, animais da 
ambulância dos Bombeiros Vo-|Molta e Vale Disgo; pelas 11 ho- 
luntários de Espinho e a reespção ras, animais da Oliveirinha e 
esteve a cergo da Agência Fonse-: restantes lugares. 

ca, de Sarrezola, Freguesia de 8. Jacinto 
A" numerosa famíiia enlutada | 

e nossa íntima emiga, enviamos. /No dia 2 de Maio — Junto do 
8 sais sentidas condolências. | BE. José Maria Nunes, pelas 16,30 

é a animais daquela locslidade 
e Malta, 

João Lourenço Costa | p. mentas da Glória, 
; Na es da + na ruas Vera Cruz e 8. Bernardo 
adro Alveres Cabral também, 

faleceu no dia 15 o 4”, João Lou.| (Vo dia 5 — No Canil Munic. 
renço da Costa, de 85 anos pal pelas 9,30 horas, animais de 

opa 15.Tiago, Forca e Prez:; pelas 11 
da sr.* Rosalina Costa e avô dos horaé Lino mascio local. animais 
ars, João, Orlando e Joaquim de q cidade. 

Não transporte as s 

USE UMA 

  

   

  

O seu luneral resliz-u-se no 
dia seguinte, peles 18,30 horas, 
Cout a encorporição de irmen- 
dades e um escerdote, que enco-' 
mend.u vc rpu. 

O atrúdo foi cobetto com .| 
bsndeira da Sociedade Columbó-: 
Mia da Casa do Povo de Cecia,| 

; Alres Lacerda, pelas O horas, ani- 
mais de Viler e Patelo; ce às 11 
horas, no mesmo locsl, todos os 
lugares de S. Bernardo. 

FROSSOS 
Casamento. — No ú'timo do- 

elementos da Direcção, por mcti- mirgo, din 13, realizou-se na 
vo do seu neto Jrequim Oliveira igreja paroguia! desta fregusela 
ser membro directivo e sócio da o esesmento da menloa Morla 

referido sociedade, Augusta Rodrigues de Picho, de 
Foram - lhs olerecidos vários 17 anos, filha do er. Joré da Sil- 

bcuquets pela família, va de Pinho e de sus esposa sr.* 
A todos os doridos enviamos Alzira Rodrigues das Neves, dem 

sentidos pêmes. ta lreguesta, com o ar. António 
Vieira Pe xoto, de 35 anos, filho 
do sr. Avtónio Peixsto e de sua 
esposa er.* Maria amólia Vieira, 

| do concelho de Falguelsas. 
Foram padrinhos o sc. Arman- 

'do Nunes da Bilva ea sr.” An: 
gunta Bequeica da Bilva, de São 
|Jcão de Louro, 

Ao novo caspl dessjimos um 
futuro chsio de falicidades. 

MoTO 
Marca «Nortons, 500 em3, em 

óptimo estedo da conservação, 
pinturas e mecânico. matricula 
LT, apenas com 30,000 km. 

Tratar com Armindo Tavares 
da Silva - Rus Remalho Ortigão, 
18 csve D.—Lisboa | —=Telstons 
536600, (1) 

  

  

  

Vende-se 
Prédio com cave, 3 pisos e 

ques da Coste, em Sarrazola. 
Lofsema Armando do Carmo 

Tavares, em Sarroz.la. (21) 

TAÇAS DESPORTIVAS 
Grande variedade em prata 

e casquinha 

OURIVESARIA VIRIRA 
Rua de Viana do Castelo, 7 

Tolo! 23974 — AVEIRO 

  

  

  

Quintas e 8. Bento; peles 11 hos, 

E no dia 6 — Junto da oficina 

uas cargas às costas!... 

  

    
CARRINHA MOTORIZADA FAMEL 

Isenta de carta 

Robusta e económica 

Fácil de manobrar 

120 kgs. de carga autorizada 

Telef. 64292 

De Angeja 
' Associação de Instrução 

e Recreio Angejenseo 

Conforme está convocada, rea- 
liza-se vo domivgo, dis 20 pelas 

'81,80 horas, uma reunião extraor- 
dinária da Assembleia Geral desta 
Associação. com a seguinte or- 
dem de trabalhos. 

1.º — Aprscar e deliberar a 
menelra mais viável como ss deve 
procsder à escrituiu da venda do 
terreno, sito va Rus da Costa, 
que se destinava à coustrução 
duma Bede Própria da Associa: 
ção, por já são «sr necesário a 
referida construção vequele local. 

2.º — Nomesr um membro da 
Assoniação, aleito em Assembleia 
Gral, oem 9 de Março último, 
pare representer a Colectividade 
na Secretaria Notarial, na parte 
que diz respeito à veuda do refe- 
rido terreno, assivar a escritura 

documentos que se tor-       
sócios desta coleetividsde. 

“ 

Visita do Governador Civil. — 
Davido a ter de ssguir para Lia» 
boa, tomar parte vums reunião 
com o Br, Ministro do laterlor, 
não reeebsmos na última quinta- 
»Esira a anucolada visita do Gr: 
vernador Civil de Avstro ar, Dr. 
Francisco do Vole Gulma: Rasa. 

Esta visita foi, por cese motivo, 
vadiada prra a p óxma terça-fel 
ra, dia 22, pales 17 horas, 

O Chefs do Distrito aerá rece- 
bido na seds da Junta de Fre 
guesia, no edilísio da Crarhe D. 
Helena de Albuque:que Quadros, 
pelos membros da respsotiva Jun- 
ta, pároco, regedor e várias pes- 
sons de representação local. 

VENDE-SE 
O prédio de rés do chão, 1.º 

/8 2.º ander, que loi do Dr, Ri- 
cardo Souto, na Praça de Angejo, 
de bom rendimento, 

  

Recebe ofertas Maria Comes |] 
Neto, no mesmo prédio, 

Vende-se 
Terreno 2.450 m2, com prejs. 

eto eprovado. Testa Bernardino 
da Silva Madeleno — Rus José 

  

  

  Luciino de Castro, 87 — Esgueira 
— Aveiro, (1) | 

Equipada com o potente motor ZUNDAPP 

FA MEL - AGUEDA 

  

De Esgueira 
O campo de jogos da Alameda 

tem estado inactivo, — Us assoela- 
dos do club de basquetebol local 
andam dsecontentes, por não se 
terem efectundo no seu campo 
os jogos do Neclonel, em que o 
mesmo toma parte, mas, embora 
com um pouco de razão, regula- 
mentos são regulamentos — e 
estes prevôm que os jogos em 
esusa es reslizem em recintos 
cobsttos. 
Doentes. — Do Hospital Reglo- 

nal da Aveiro, onde esteve Inter 
nado, regressou a sua css, quase 
restabelecido, o sr. Herculano 
Goneslves Guedes, 

De Sarrazola 
Falecimento. —No dis 16 do 

corrente, faleceu neste lugar o 
er; Américo do Baeramento da 
Bilva, de 64 anos, casado com a 
er* Ana da Bilva, moradores no 
Samoueal, 

Natural da freguesia de Aguas 
Bantas (Póvoa do Lanhoso), o 
extinto residia meste lugar há 
cerca de 8 anos. 

Eira pal dos srs. João Alberto 
Carlos da Silva, casado com a 
sc.* D, Adolaide Freitas, ausentes 
em França; e Carlos Alberto dá 
Bliva, easado com a sr,* D. Maria 
Conceição Fernandes, residentes 
em Broga; das er.'! D. alzira 
Rosa da Silva, casada com o sr. 
João Marques Torres, residentes 
em Avelro; e D. Rosa Maria da 
Bilva, casada com o ar, Domin- 
gor Marques Vilar, moradores 
neste lugar; e das meninas Maria 
Alice da Silva, ausente em Frans 
ça; e Eugénia da Conceição Bilva, 
a ver com os pals neste lugar. 

O sau funeral realizou-se no 
dia ssguínte, pslas 18,80 horas, 
com a eneorporação des ltman- 
dades de Nossa Senhora de Fá- 
tima e Coração de Jesus e dois 
sacerdotes, que encomendaram o 
corpo, 

Foram-lhe cfsrceldos 9 bou- 
quets com sentidas dedicatórias: 
da família e pessosa amigas, 

Conduziu a chave da urna o 
sou genro sr, Jcão Marques Tor- 
ros e a toslha de ecbertura o seu 
Irmão er, Carlos Alberto Silva, 
residente em Ovar, 

Tratou do Funersl a Agência 
Fonseca, deste lugar. 

Na próxima quarta feira, dia 
28 pslas 19 horas, será rezada 
na igreja paroquial de Cuca a 
miess do 7.º dia, 

A toda a fanfila enlutada em 
viamos sentidos pêsames, 

  

  

De Taboeira 

Baptizados. — Na Igreja paro- 
quial de Esgueira, foram bsptiza- 
das no dia 6 do corrente as se» 
guintes crianças: 

Elissbete Martins Vieira, filha 
do sr. Raúl Vieira e de sua esposa 
sr* Maria Emílio Martius Ferreira, 

Foram padrinhos o seu tio er, 
António Martins Ferreira e a mes   — Timbém já regressou a sua 

onen a or.* D, Maria Emília Car- 
nina Isaura Pereira Cortês. 

— Alfredo Manuel Ferreira de 
valbo Castano, da Crea de Baúde | Almeida, filho do sr. António Al» 
de Francslos, onde fol oparade 
à uma perna. 
Falecimento. — No hospitsl de 

Aveiro, devido a um acidente de 
motorizada, faleceu o ar. José da 
Bilya Ferreira (o Queimado), de 
24 snos de idade. 

Fol a sepultar no cemitério 
desta paróquia. 

  

  

De Loure 
Perdeuse, — No dia 11 do 

corrente, o sr, Manusl Nunes 
Bequelca (o Manso), perdeu um 
posta-moedas que continha um 
recibo ds fima Pínto e Vieira, 
de S, Bernardo, da quantia de 
3.000800, dinheiro entire 6O$00 
e 60800 e uma pequena chave. 

Agradece-se a quem o tenha 
achado a sua entrega no pobre 
Bequelra, pole s «ua vida é penosa 
e marecs u rjuda de todos. ' 

Obras na escola velha, — No dia 
12 comegrrom so obras de repa-| 
reção do edifício da antiga escola, | 
que ne destinará a esla de diver. 
tõse, como tanto se torna negea- 
sário na nossa terra. 

Bailes. — No din 37 do corrente, 
com Ioísio à« 15,80 horas, ree= 
liz:-se um prandioso balls, com! 
a part'c'pação do efamado Con. | 
junto Hsorique Bilva, de Escapãss 

   

(Vila da Felre). 
—E na noite daquele die, com 

Infolo à» 21,80 horas, o meemo 
conjunto tooará slternadamente 
com o eonjunto Dias Melo, de 
8. Jon. de Loures, até à 1 hora. 
Nascimento.—No dia 11 deu 

à luz uma eriançe do sexo feml- 
otoo a or.* Colnetina Dias Lcpse, 
esposa do sr, José Alberto Bilva, 

  

ves de Almeida e de sua esposa 
sr,* Maria da Luz Marques Fere 
relra, 

Foram padrinhos os seus primos 
Alfredo Marques Rodrigues e Ma- 
ria Alice Marques de Almeida. 

Para o Ultramar. — Em missão 
de soberania segulu para o Ultras 
mar osr, Manuel dos Santos Silva, 

Doentes. — Continua retida no 
leito, já há algumas semanas, à 
menina Maria de Lourdes Gulo- 
mar Nogueira, fiha do sr; Malas 
quias Marques Nogueira; 

Desejamos-lhe as melhoras, 

Mataduços e Alumieira 
As nossas festas, — Por motivos 

de força mesior 16 no próx'mo 
túmero nos referiremos nos fes 
tejos de Nossa Benhors de Alu- 
mielra, que foram dos maiores : 
aqui reslizedos, 

Pedimos desculpa. 

  

  

Padaria 
Trespasss- se por motivo de 

dcença do seu proprietário, em 
óptimo local. 

Informa Américo L.Martins— 
Telef. 91104 cu 91122, rede de 
Santa Luzia — Coimbra. (4-1) 

Padaria 
Trespasse -se na Estreda de 

Cacia, junto so Estrels de Norte, 
com a cczecura de 75 esprelal, 
50 de 2.º e 15 de milho, 

Tratar com Luís Pereiro Felix 
na referida padaria. (1)
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Mário Bismarck Senres FA 
ADVOGADO , ; RS 

frio Sapataria Balseiro É 

Rua de Cruelhxo, 28-3.º 

Telel, STS — LISBOA nado Rainha Santa 

Abel da Silva Balseiro é 

Conceição Lopes —— Rua do República — CACIA Os ANJOS 

de Oliveira No antigo edifício dos Correios BEBEK.... 

PARTEIRA o 

pda Mto» Grande sortido de novos modelos | 

ENFERMEIRA : 

a pr Tem todo o tipo de calçad h h | ç 
(Atendo a toda a boss) a od e NS AN A É) RODAIGUES PINHO 

cmi 
& Cc: 

Gomanitário | Pp SR No seu próprio interesse visite esta casa maias (a 

Wuiai, GABI — LISBOA 
      

      

a 

  

  

  

  
  

  

É LANIFÍCIOS PARA HOMEM E 
E Depósito (de Lães para tricot 

E SENHORA 

| — (o das Maihas «Aéfo» Sobretudos e Gabardines 

k : o pr: TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

; ENIO mai nto 
A BR ML res q Feiranteo Peixinho, Pr) se À R i À Z É ' $ É R E Í 8 8 

Rue Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO = Yelel, 24226 — Nesia ima continue V, Ba Eri o melhor 
A v E I R o sortido e os nossos melhores pa rões 

Tolo. 29576 PPC —— — 

  a 
  

  OFICINA DE CARPINTARIA E 
FRADIQUE DE ALMEIDA 

A UTOMOVEIS DE ALUQUER, 
| PRAÇAS EM: 

AVEIRO — Praça Marquês de Pombal 

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO -DOMÉSTICOS 

MARCENARIA MECANICA 
de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telef. 98178 = LOURE — S. João de Loure 

ÍLHAVO — Telef, 28980 (p.f.) didêxo 

FROSSOS — Telef. 98185 pus candido Reis, 127-1.º 
Chamadss a qualquer hora AVEIRO — Telef. 28413 

E ERPETOL 
Para as doonças do po 

Com es melhores facilidades de pogomento 

ELEGTRO-RADIO 
3. P. RIBÃES 

Largo do Espírito Sante 

CAGIA 

Todos os trsbelhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de medelra, para » construção civil 

ORÇAMENTOS ORATIS 

  

  

    

  

Bicicletas 

LINDOS MODELOS 

para homem, senhora 
e erlanga 

  

    

  
      

    
-F 

“ Armando Crespo & E. 

SG 
Armazenistas - importadores 

R. do Crucifixo, 116 a 184 
LISBOA — Telet. 347087 

Empresa Industrial de Tintas, 1.º 
mm 

Boeritório e Fábrica R, da Cassalhcira, 39 — LISBOA 
Telefone 650008 

Agento no Morto do País Osilherme A, Cosiho 

RUA Da VITORIA; 86 — PORTO 
Bata fábrica produz as melhores e K3 mais Dazatas timjas do 
impressão em cores e preto; macas para rolos « vernincs 

tipo-litográficos 168 

a E 

Gina gota do MERPETOL é o seucescjo oco ABÊNSIA de VIAgER: 
O da om. À comichão desaparece como por encan 

Tolot. 2240 Costa & Irmão, L.º* treitação é dominada, a pele é refreseada o all- 

Ba, Os alívios comegaram. Medicamento por exes- 

Rss Custavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
ga pera todos os ensos de cezema humido ou 

m, oroutas, espinhas, erupções ou ardencia na pole. 

Bilhetes jo Avião para Estudontes, com descente 

“etes de Avião (a prestações) 
Aº vonda om tódes es farmásias 

R € Carvalho da Fonseca, Bd,* 
Ret Viagens ln Idunis e colectivas — Excursões - 

Reservas do quartos em Hoteis — V' consulares a da Prata, 887 — LISBOA (70) 

Embarques rápidos para Áfres 

  

  

  

  Agênolia Funerária Capela 

é AMÉRICO DIAS CAPELA Sapataria Confiança 

Rus Vesso da Camo — CACIA — Telef. 91197 

Grando sortido de calçado neve para homém e senhora. 

Execntam-se todos os consertos com perieição e rapidez. 

Becção de camisaria e ohapelaria 

  

Traslada- 
ções para 
todos es   

  

  

  

; É cositáeins Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, e lara TAÇAS DESPORTIVAS 
. Móveis e louças Hm | G IO JOIAS — OURO 

—— | Anto-Fânebra da Luxo com Ingares Mebílias completas, móveis avnise, louças de esmalte, PRATAS — RELÓGIOS 

alumínio e barro, etc. em grande variedade, Telei. 22119 Oficina     te 

tea Visento do Almoido de Eça, 35 a 39 

Sosagem 0 Armazém! Fravessa do Cabeço, 10 q dá 

AVEIRO  Felciona permanente 23304 ESGUEIRA 

“CONSTRUTORA” 

est ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

msuânicas de construção de bombas, aspirantes e aspi- 

ontem, em lusalito o fibrocimento, com adaptação 

Agente do indiscutível B, P. GAZ Rua C lheiro L = 

com o Inimitável sistema «PRONTO» Rus Conselheiro Luís de Magalhães == AVEIRO |: 
  

Para Bicicletas e Motorizadas comprar..: 
«o ESTRAGA deve procurar 

Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 

Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 

de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 

Vende-se 
Direito de aluguer de carro de 

prega na região de Aveiro. 

Informa-se nesta redacção, 

santas 

  

de mein do paes r ne Mg, para o da ERA NO Bicicletas Olma e A.M. 
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Bagarações ::em:: Trabalhos garantidos ) Vendas a pronto e prestações 
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